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    INTRODUÇÃO


    Era digital, mundo virtual, sociedade internáutica, são alguns dos diversos termos que vêm se incorporando ao nosso cotidiano e à nossa linguagem a fim de definir um espaço sem fronteiras, onde impera o imediato e multiplicam-se possibilidades. As novas tecnologias da comunicação e informação surgiram e proliferaram-se de uma forma tão veloz, que carecemos de tempo para absorvê-las, digeri-las e dominá-las. Nesse caso, o mais comum é que se passe a utilizar tais tecnologias, incorporando-as à vida cotidiana, sem mesmo perceber o quanto tais recursos favorecem novas formas de estar no mundo e construir relacionamentos.


    Frente a essa realidade, nosso propósito com este livro é o de dar um pequeno “pause” nesse veloz universo que nos circunda a fim de entender de forma crítica as possibilidades e consequências de como temos estabelecido e construído nossas relações na chamada era virtual. Neste volume, abordaremos essa temática a partir da adolescência, discutindo as demandas do jovem na atualidade em termos de seu entorno social: amigos, família e escola.


    Enfocamos aqui, entre as diferentes tecnologias mais habitualmente utilizadas pelos adolescentes, o telefone celular e a internet. Apoiados em pesquisas desenvolvidas com essa população no contexto brasileiro, descrevemos as diversas formas de uso desses meios de comunicação, discutindo as facilidades e peculiaridades que caracterizam os contatos sociais por eles estabelecidos.


    Os elementos de virtualidade e de velocidade que pautam as relações dos jovens contemporâneos têm sido um grande desafio e, por vezes, geradores de descompasso no encontro entre gerações. Crescer e educar num contexto cada vez mais exigente e complexo têm suscitado dúvidas e discussões entre pais e filhos, professores e alunos e todos aqueles que têm a responsabilidade e participação na tarefa de orientar os jovens atualmente.


    Frente a isso, procuramos encaminhar sugestões de como a família e a escola podem lidar, acompanhar e proteger seus jovens na interação com tais tecnologias da informação. Todos os aspectos e reflexões aqui descritos são resultados de pesquisas e discussões do Núcleo de Pesquisa “Dinâmica das Relações Familiares” da Universidade Federal o Rio Grande do Sul (UFRGS), apoiados financeiramente pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).


    Neste volume, tentamos traduzir em uma linguagem simples e acessível o conhecimento que desenvolvemos a partir dessas investigações. Nosso desejo é colaborar na atualização das maneiras de desempenhar uma das mais antigas tarefas que a humanidade tem cumprido: educar seus descendentes, protegê-los e orientá-los na construção de uma vida mais plena.


    Cabe destacar que a linguagem utilizada para se referir à internet e ao telefone celular nem sempre é compreensível a quem não tem tanta proximidade com tais tecnologias. Pensando nisso, criamos um glossário, disponibilizado no final do livro, que certamente irá facilitar a leitura. Caso o leitor apresente dificuldade para compreender algum termo técnico que aparece no texto, o glossário poderá ajudar a desvendar a linguagem “móvel” ou do “computês”.
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    O jovem tem transitado cada vez mais em ambientes distintos. Nessa fase do desenvolvimento, as fronteiras entre o permitido e o proibido, o acessível e o inacessível são bastante flexíveis, já que as motivações essenciais do adolescente são o desafio e a descoberta. Nos diversos contextos de desenvolvimento em que circula, entre eles a família, a escola e os amigos, há significativa presença e influência das “Novas Tecnologias da Informação e Comunicação” (NTIC).


    Tais recursos tecnológicos passaram a fazer parte da vida da juventude, ultrapassando barreiras sociais, econômicas, culturais, introduzindo-se como um elemento democrático, comum e quase uniformizador das diversas “adolescências”. Quem de nós conhece algum jovem que nunca tenha ligado ou estado frente a um computador, que não conheça a linguagem do espaço internáutico e que não saiba o funcionamento de um telefone celular, por exemplo? Podemos dizer que o contexto socioeconômico e cultural já não é mais um elemento diferenciador no que se refere ao uso e conhecimento das novas tecnologias.


    Estudiosos do tema, como os sociólogos canadenses D. Tapscott e B. Tulgan, têm caracterizado essa geração como “NetGeneration”, “Geração Y”, “Geração digital”, entre outras denominações. Esses que hoje são jovens adultos, adolescentes ou ainda crianças cresceram e crescem na era da comunicação instantânea. É comum que eles estejam frequentemente conectados a alguma mídia, muitas vezes a mais de uma simultaneamente. São consumidores de TV, rádio, internet, celular, videogames, entre outros. São sujeitos criados não somente num contexto globalizado, mas que também desenvolveram uma visão globalizada, complexa e com uma compreensão intuitiva das tecnologias atuais. Sendo assim, tendem a ser sujeitos curiosos e flexíveis.


    Algumas pesquisas feitas sobre as características dessa nova geração, focando as NTIC’s, revelaram que as repercussões do uso de tais tecnologias têm aparecido nas mais diversas áreas. Os estímulos e recursos tecnológicos do mundo pós-moderno, por exemplo, têm incidido até mesmo no aumento do quociente de inteligência (QI) de crianças e adolescentes. O índice do QI, segundo os pesquisadores O. Souza e R. Zakabi, teve um aumento de 25% desde 1950. Provavelmente, uma considerável parcela desse desenvolvimento intelectual deve-se à pluralidade de estímulos que se acrescentaram à vida das crianças e adolescentes com a inserção das tecnologias em seu cotidiano.


    A tecnologia da informação difundiu-se e a capacidade de se comunicar/relacionar virtualmente com todo o planeta foi a grande descoberta compartilhada dentro e fora da família. Locais como as salas de bate-papo e os sites de relacionamento tornaram-se uma extensão dos espaços cotidianos do jovem, assim como o telefone celular passou a ser um aparelho acessível à maioria dos jovens.


    Frente a esse fenômeno, observa-se que as relações no campo virtual trazem, na adolescência, possibilidades de refúgio estratégico, que corresponde a necessidades desse período do desenvolvimento, descrito pelos psicanalistas A. Aberastury e M. Knobel, ainda na década de 1970, como “crise normal da adolescência”. Nesse momento, é comum o sujeito, ao mesmo tempo em que necessita estar só, buscar encontrar-se em meio a uma multidão de amigos. Assim, em tempos de virtualidade, os jovens têm encontrado uma possibilidade ideal de suprir tais necessidades.


    Nessa perspectiva, constata-se que na adolescência há uma necessidade natural de agrupamento, implementada pela transformação da relação com a família, da qual o jovem tende a buscar um relativo afastamento. Esse movimento do adolescente de busca do grupo de iguais normalmente vem acompanhado de um processo de mudança no contexto familiar. Esse período pode ser vivenciado positiva ou negativamente, dependendo de um somatório multifatorial de elementos, que vão desde as condições de nascimento do sujeito até as do contexto atual no qual ele está inserido, num movimento de crescimento que parte da esfera individual em direção à social.


    Frente a essa realidade, a educação dos filhos nos dias atuais, invariavelmente, passa por um processo de adaptação com o surgimento das NTIC’s. Sendo assim, essa tem sido uma das tarefas mais complexas, que compete não somente às famílias, mas também à escola e aos demais contextos de desenvolvimento dos adolescentes.


    A rápida transformação que a tecnologia precipitou nas relações do nosso cotidiano reverberou na forma de educar os filhos, por exemplo. Observa-se que esse fenômeno também fez dos modelos, recursos e estratégias educativas recebidas das gerações anteriores pouco eficazes no enfrentamento das demandas advindas deste mundo inundado pela virtualidade e velocidade de comunicação.


    Sendo assim, nos perguntamos: Será que em tempos de virtualidade e NTIC’s podemos pensar a juventude como um dia, em meados dos anos de 1970, pensou Belchior e cantou Elis Regina: “ainda somos os mesmos e vivemos como nossos pais?” Ou será que temos que concordar com o filósofo francês Guy Debord que, na década de 1970, em “Sociedade do Espetáculo”, escreveu: “Os homens se parecem mais com seus tempos que com seus pais?” O que podemos pensar ou falar dos tempos de hoje e dos jovens de hoje?


    O que foi dito pelo poeta libanês Khalil Gibran no século passado: “Teus filhos não são teus filhos, são filhos e filhas da ânsia da vida por si mesma”, hoje tem sido reinterpretado por estudiosos do tema que dizem que nossos filhos são filhos da tecnologia da informação, pois quem “faz a cabeça deles”, mais do que as figuras de autoridade, pais e professores, são os estímulos do mundo moderno.


    Provavelmente, tais premissas não intencionam prognosticar a perda das funções educativas que a família e a escola têm até então desempenhado na vida dos jovens. Entretanto, alertam para a necessidade de considerar o aumento da complexidade do exercício educativo. Nesse processo, tanto ao adolescente como aos responsáveis por ele cabe a tarefa de inserir-se nesse contexto de intensas e rápidas transformações a fim de que possam criar novas modalidades de pertencimento e relacionamento.

  


  
    


    [image: img03.jpg]

  


  
    São inquestionáveis as evidências da inserção da internet no nosso dia-a-dia. Mesmo aquelas pessoas mais avessas a tal tecnologia têm no seu cotidiano sinais e manifestações vinculadas a ela. Já não podemos estar fora da rede/net. Entretanto, a intensidade dessa inserção no mundo conectado virtualmente dependerá do contexto de cada sujeito. Conforme resultados da pesquisa do IBOPE/NetRatings, realizada em 2007[1], já está comprovado que o público adolescente é o grupo que mais utiliza a internet e também é o mais representativo quanto às mudanças produzidas pela era da informação decorrentes de tal uso.
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